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B A N C O  H I P O T E C A R I O  D E  

E S P A Ñ A

BAN CO'DE CASTILLA

S u sc r ic ió n  á  3 1 0 .0 0 0  b i l le te s  
h ip o te c a r io s  d e  l a  is la  de  C uba, 
d e  los  c re a d o s  p o r  r e a l  d e c r e to  
d e  27 d e S e p t ie m b r e  de  1890 , q u e  
h a  d e  re a l iz i i r se  e l  m ié rco le s  15 
d e l  c o r r i e n t e  m e s  d e  O c tu b r e ,  
co n fo rm e  á  los  p ro sp ec to s  p u b l i ­
c a d o s  p o r  e l  B a n c o  H isp a n o  C o lo ­
n ia l .

El r e f e r id o  m iérco les , 15 del 
a c tu a l ,  e s t a r á n  a b i e r t a s  la s  ca jas 
y  oficinas d e l  B .ánco H ip o te c a r io  
y  d e l  B a n co  d e  C a s t i l la ,  desd e  las 
ocho de la  m a ñ a n a  e n  q u e  se 
a b r i r á  l a  su sc r ip c ió n ,  h a s ta  la s  
doce de la noche, e n  q u e  q u e d a r á  
c e r ra d a .

E n  la s  p o r te r í a s  re s p e c t iv a s  se 
f a c i l i t a r á n  g r a t i s  e j e m p la r e s  p a r a  
los p ed id o s  d e  soacric ióu  q n e  h a n  
d e  f i rm a r  los q n e  da.seen i n t e r e ­
s a r s e  en  e l l a ,  p o r  s í ó p o r  c n a l -  
q u ie r»  o t r a  p e rso n a  á  su  n o m b re ,  
s in  q u e  aea in d is p e n s a b le  la  i n ­
t e rv e n c ió n  d e  c o r r e d o r  ó « g e n te  
dü  cam bio .

A  c a d a  p e d id o  t i e n e  q u e  a c o r a - 
pañar.se  e l  r e s g u a rd o  do h a b e r  
e n t r e g a d o  e u  la  C a ja  d e l  e s t a b l e ­
c im ie n to  e l  10 p o r  100  d e l  im p o r te  
d e  l a  su sc r ip c ió n ,  ó  s e a n  c in c u e n ­
t a  p ese ta s  p o r  c a J a  u n o  d e  los b i  
l l e t e s  q u e  s n sc r ib a n .

O o n t r a  am b o s  d o c u m e n to s  re  
r .ib irá  el in te r e s a d o  e n  e l a c to  su 
r e s g u a rd o  d e  su sc rip c ió n .

S e g ú n  h a  a c o rd a d o  e l  B a n co  d e  
E s p a ñ a ,  sus C a ja s  y  oficina de  
C u e n ta s  c o r r ie n te s  e s t a r á n  a b i e r ­
t a s  e l  m ié rco le s  15, d e sd e  la s  ocho  
d e  l a  m a ñ a n a  h a s t a  la s  doce d e  la  
noche.

M a d r id  13 de  O c tu b r e  d e  1890 . 
— P o r  a c u e rd o  d e  las  respeoiiivas 
a d m in is t ra c io n e s ,  A r tu r o  M a r t in  
F u e n te ,  S e c r e ta r io  d e l  B a n co  H i­
p o te c a r io  d e  E spañ .a ,—  R ic a rd o  
S e p ú lv e d a ,  S e c r e ta r io  d e l  B anco  
d e  C a s t i l la .

ü n a  c u e s t i ó n  l e g a l

C o a  m o t iv o  d e  l a  i n g r a t a  t a r e a  
á  q u e  se h a n  d e d ica d o  c ie r to s  d ia  
r io s d e r a o c r á t i c o s e u M a d r jd  y  p r o ­
v in c ia s ,  d e  r e v o lv e r  a p a g a d a s  cen i­
zas, t r a y e n d o  á  p ú b l ic a  d iso u rs ió n  
c n e s t io n e s  p a r t i c u la r e s ,  d e l  todo 
a g e n a s  á  la  p o l í t ic a ,  y  á lo s  a s u n  
to s  d e  c a r á c t e r  g e n e r a l  y  so lo  con 
e l  o b je to ,  a l  p .arecer, d e  m o r tif i ­
c a r  a l  n o ta b le  junscon .- .uU o  qne  
h o y  36 h a l l a  a l  f r e n t e  d e l  a y u n ta  
m ie n to  d e  M a d rid  se pone  sobre  
e l t a p e t e  n u  p u n to  d e  d e re c h o  ó 
c u e s tió n  legal d e  im p o r ta n t í s im a  
t r a s c e n d e n c ia ,  q u e  d e b e n  v e n t i ­
l a r  los  q u e  se i n t e r e s a n  e n  l a  le ­
g í t im a  r e t r ib u c ió n  d e l  t r a b a jo  
p e r so n a l ,  e l  c u a l  só lo  se  r e a l iz a  
c o n  l a  a c t iv id a d ,  e l  t a l e n to ,  la  
p e r s e v e r a n c ia  y  l a  i lu s t r a c ió n  del 
in d iv id u o .

N o  tenem os el p ro p ó s ito  d e  a t i ­
z a r  l a  d is c o rd ia  e n  u n  n eg o c io  y a  
fen e c id o ,  no ; e l  o b je to  q u e  nos 
m u e v e  es e l  d e  a c l a r a r  co n c e p to s ,

p a r a  h a c e r  v e r  q u e  e l  a s n u to  d e  
ia  o i t ín ia  q u e  e i  E¿ L ib era l  l l a ­
m ó c u e n ta  d e l  a l c a ld e  d e  M a d rid ,  
m e re c e  a l g ú n  e s tu d io ,  no só lo  p a ­
r a  h a c e r  v e r  q u e  se  h a n  ae s tig u -  
r a d o  los hechos, con  no  m u y  p i a ­
doso  in te n to ,  s in o  ta m b ié n  p a r a  
q u e  se v e n t i l e  u u a  c u e s t ió n  d e  
d e re c h o  d e  g r a u  u rasce iidenc ía , 
q u e  h a  q u e d a d o  o sc u ra  en  e l  l i t ig io  
so s te n id o  e n t r e  e l  se ñ o r  R o d r íg u e z  
S a m p e d ro  y  ios  seño res  C ifu e n te s  
y  C o m p a ñ ía .

B u en o  se rá ,  a n t e  to d o , f i ja r  la  
a te n c ió n  e n  Ja p e r t i n a c i a  d e  los 
p e r ió d ico s  d e m o c rá t ic o s ,  e n  s a c a r  
á  r e lu c i r  e l  a s u n to  q u e  nos ocupa , 
s ie m p re  q u e  e l  u o m b re  d e l  a c tu a l  
a ld a ld e  d e  M a d r id ,  f ig u ra  p a r a  
ca rg o s  y  m is iones  im p o r ta n te s ,  co a  
e l  p ro p ó s i to  d e  d e s a c r e d i t a r l e ,  lo  
q u e  no  h a n  co n seg u id o  n i  c o n se ­
g u i r á n .

S i los p ro m o v e d o re s  d e  ta le s  
c a m p iñ a s  q u is i e r a n  r e c o rd a r  lo  
q u e  E l  E co  d e  A lco y  d ijo  c u a n d o  
E l  S e r p i i ,  d e  l a  m ism a  lo c a l id a d  
sacó  á  r e lu c i r ,  (pOr se r  c a n d id a to  á  
l a  D ip u ta c ió n  á  C o r t e s ,  t í a m p e -  
d ro ,  e n  el in d ic a d o  p u e b lo )  u u  f o ­
l l e to  a n ó n im o  a c e r c a  d e l  p le i to  
jii'.im ovido e n t r a  d ic h o  le t r a d o  y  
C i fu e n te s  y  C o m p a ñ ía ,  no  se r ía  
n ec esa r io  v o lv e r  a h o r a  so b re  e l 
a s n u to ;  p e ro  c la ro  e s ,  q u e  com o d e  
lo  q u e  sa t r a t a  es de  d a r  u n  n u e ­
vo  esp ec tác u lo  á  t iu  d e  a r a ñ a r  la  
h o n r a  d e  q u ie n  p o r  su posic ión  ofi­
c ia l  no  d e b e  d e s c e n d e r  á  c ie r to s  
te r r e n o s ,  se  o c u l ta  lo  q u e  no c o n ­
v ie n e  á  i a  m a lé v o la  in te n c ió n  de 
los p ro p ag a n d is iia s .

P a u tu a l ic e u io a ,  pu es , lo s  hechos, 
p a r a  q u e  la  o p ii i io u  p ú b l ic a  ee h a  
g a  c a rg o  d e  l a  n in g u n a  i m ­
p a r c ia l id a d  co n q u e  p ro c e d e n  a q u e  
lío s  á  q u ie n e s  t a n t o  m o r t i f ic a  la  
l e g í t im a  e le v a c ió n  é  im p o r ta n c ia  
d e l  s e ñ o r  R o d r íg u e z  ¿ a m p e d r o  y 
d e l  poco  e s tu d io  q u e  h a  dedicado  
a l  fundo  le g a l  d e  l a  cu e s tió n .

C o n s te ,  e n  p r im e r  t é r m in o ,  qu e  
q u ie n  com o e l  s e ñ o r  R o d r íg u e z  
S a m p e d ro ,  r e c la m a  a n t e  i a  p ú b l i ­
ca  lu z  d e l  d í a  lo  q u e  co n s id e ra  
le g í t im o ,  p o r  au  cou tin iio  é  i m ­
p o r ta n t í s im o  t r a b a jo  d u r a u t e  diez 
años , p ro c e d e  como c a b a l le r o  al 
q u e  ja m á s  p u e d e  n a d ie  a t r i b u i r  
deseos d e  in m o d e ra d o  lu c ro ;  y  es 
m ás, en  la s  CDudiciones e u  q u e  d i ­
cho se ñ o r  hizo su p e t ic ió n  e s tá  la 
m ism a  con  ma^’o r  m o t iv o  ju s t i t í -  
cada ; p u es  a n te a  d e  f o rm u la r la  
c o n s u l tó ,  com o d e b ía  d e  p ro c e d e r ,  
á  l a  j u n t a  d e  g o b ie rn o  d e l  C oleg io  
d e  A b o g ad o s  de  M a d rid ,  d e  la  
q u e  fo rm a b a n  p a r t e  e n  e l  a ñ o  de 
1879 , épcMca d e  l a  re c la m a c ió n ,  
los r e p u ta d o s  ju r is c o n s u l to s  seno  
re s  d o n  F ra n c is c o  d e  P a u la  Lobo, 
M o n te ro  R íos, G a l lo sb ra ,  G ü  Oso- 
r io ,  R am os P r ie to ,  Mendiefca y  
S u á r e z  G a r c ía ,  lo s  cua les á  las 
p r e g u n ta s  h e c h a s  p o r  e l  l e t r a d o  
á  q u ie n  nos r e fe r im o s  d ie ro n  las  
s ig u ie n te s  o o n te s ta c io u e s :

«1 a Que 00 hay iocotnpatibiliiai por 
ias leyes y costumbres entra las funoio - 
nes que nacen del ejeroioio de la profe­
sión del abogado y las que se derivan da 
un» gestión de nrgooios, tanto más, 
cuanto que I» da que *e trata es de oon- 
sideración é ituportanoia.

2-a Que el seaor Rodríguez Sampe 
! dro, tiene perfecto derecho i  reclamar el 
' pago de los ssrvioioB praoüoadas dentro 
' de la índole misma dei eootrato de man­

dato, que puede ser gratuita cuando 
tiene por fundamento la amistad, pero

DO cuando descansa en un» idea de inte- |  c a ld e  de  M a d r id ;  c u e n ta  q u e  p o r  ó  codi-

réa como d o s o ¡ ' 'a e g ú n  p r e te n d e n  los qu e
tanto más estimables, cuanto que han 
sido dctpcbadoa por uoa persona perita, 
en el derecho, ya civil, ya admioisirati- 
vo, que en otro easo hubiera necesitado 
aseserarse de un letrado para el mejor 
desempeño de su cometido.

3.“ Que la Jua t*  de gobierno no po­
drá iotervenir en su día en la regulación 
de ia cuenta del seber Rodrígnez Sam­
pedro, puesto que esta regulación no es 
de las que reclaman sn intervención con 
arreglo i i* ley.

4.* Que la Jun ta de gobierno estima 
la oii’oanspeooióo oon que ha proced ido  
el sefiot Rodríguez Sampedro acudiendo 
y BOmetiindúSe i  la o^ónión de la misma 
Junta en cate atunlo, acreditando una 
vez más el n-tpeio q u e  guarda á lodo lo 
quo puede rolacionarse con el deooro 
prcfeeiocal.

Y  5,* Que estos acuerdo* as consig­
nen en sota para que ooosten en todo 
tiempo.»

C j q  p o sb e r io r iJa d  á  e s to ,  d ic -  
t a r o o  s -n b e n c ia  so b re  l a  cuesbióu 
q u e  se  t r a t a  e l  ju e z ,  d e  p r im e ra  
ÍQ9bHiici» d e l  d iá t r i tó  d e l  H o ep í-  
bal y  l a  A u d ie n c ia  d e M a d r id ,  ob li ­
g a n d o  á  lo» se ñ o re s  C ifu e n te s  y 
C o m p a ñ ía  á  s a t is f a c e r  l o s s s r v i -  
cios, h o n o ra r io s  y  g a s to s  c o r r e s ­
p o n d ie n te s  á  i a  g tís tióu , r - c l a m a -  
c ió n  y  c o b ra n z a  d e  c r é d i to s ,  p r o ­
ce d e n te s  d e  l a  c o n t r a t a  do o b ras  
d  :1 f a r r o - c a r r i l  d  - León á  G ijó ii, 
e n  l a  secc ión  do  O v iedo , a n a d ie n -

 .......... , par t as ,  pasó
á  m anos d e  los árb ibi 'ios y  Iperitos 
leb rados, d o n  F ra n c isc o  P í  M ar- 
g a l l ,  do:i L u ii  S i lv e la  y  d o n  E a r i  
q u e  U ce lay , lo s  c u a le s ,  a l  s e ñ a la r  
la  c a n t id a d  q n e  d e b ie r a  p a g a rse  
a l se ñ o r  R o d r íg u e z  S a m p e d ro ,  ma- 
nifrisbarou q u e  lo  h a c ía n  sólo  p o r  
e l co n cep to  d e  h o n o ra r io s ,  prea- 
c iu d ieu d o  d e  lo  r e la t iv o  al r / t tn  
dato] ev id e n c iá n d o se  as í q u e  la  
t a n  r e p e t id a  y c o m e n ta d a  c u e n ta ,  
q u e d ó  s in  a n a l i z a r ,  en su m a y o r  
p a r t í ,  y  p o r  c o n s ig u ie n te  s in  que  
p u e d a  n ad ie  con f u n d a m e n to  d e ­
c l a r a r l a  e x a g e ra d a , en cnaubo á 
los t r a b a jo s  y  g e s t io n e s  que  se 
r e a l iz a r o n  f u e r a  d e l  t e r r e n o  con- 
cr-íb» d e  la  ab o g a c ía .

P e ro  lo q u e  ra “j o r  e v id e n c ia  e s ­
t e  p u n to ,  es lo q u e  h a n  in a n if e t -  
do  los ra ism o i á r b i t r o t  a l  señor 
R o d r íg u e z  S a m p e d ro  en  u n a  c a r ta  
q u e  le  d i r ig ie ro n  en  1885 , p a r a  
co in iin ica r le  la  c i f ra  q u e  d e b ie ra  
r e c ib i r  p o r  sus h o n o f a r io s  como 
le t r a d o ,  e u  hi q u e  h a y  la »  s ig u ien ­
te s  f r a ie s .  r Q u is ié ra m o s  hdcer  
flceríaiio; d if ic U  es tra tá n d o se  de 
p o n er p rec io  á lo q u e  en  re a lid a d  
n o  lo tien e .n  D esg ra c ia d a m en te  
a q u i  hemos deb ido  p r e a c in d ir  de 
la  p a d e  p r in c ip  il  de l''s  traba jos  
d e  V.¡ los re la tiv o s  a l m ín d a ío .  
M u c h o  h u h r iim o a  celebrado todosb l l  L t f t  O G O ü L U L l  L I O  i  A » A  f ú U V V  • í< •  *» •» ' o  . . . . . .

do  e l  f a l lo  d a l a  A u d ie n c ia  cpasi -.poderlos in c lu ir  en la  c u e n ta , pero  
t a l e s  abonos  h a b r ía n  d e  s e r  so lo   ̂ n o s  lo  ved a , o rn o  V . sabe, la  señ ­
e n  lo  c o r r e s p o n d ie n te  a l  le tra-lo  j te n c ia  e jecu to r ia  á  q u e  no p o d e -  
p o rq u e  e n  lo  r e la t iv o  a lm a i ic ía -  «ios d e ja r  de a U n ern o s .n  ¿Qué re-
ío (que fu é  en  lo  q u e  m á s  iraq>or- 
tariDes t r a b a jo s  se h a b ía n  hecho) 
n a d a  se d e b ía  d e  p a g a r  p o r  cons i­
d e r a r s e  ios se rv ic io s  d e  a q u e l ,  de 
Ín d o le  g r a tu i ta .

A q u í v e r á  e l l e c to r  a p u n t a d a  
y a  U  cuestión  le g a l  el p u n to  de 
d e re c h o  a lu d id o ,  ac e rc a  d e l  que  
n u e s t ro  C ódigo  C iv il  q u e  h a  r e s u ­
m id o  l a  ju r i s p r u d e n c i a  d e l  T r i ­
b u n a l  S u p r.íino  a n te r io r  a l  m ism o, 
d ice  en  »u a r t í c u lo  1711 q u e  sí. él 
m a n d a t-u r io  tien e  p o r  o cu p a c ió n  
e l desem peño  d eserv ic io s  de la  es­
p ec ie  á  q ue  se re fiere e l m a n d i lo ,  
ae p r e s u m e  la  ob ligación  de r e ir i-

v e la n  e s to s  frasea? {C uál es e l a l -  
( can o a  d e  e - ta s  m a n ife s ta c io n e s í  

P u e s  á  n u e s t ro  ju ic io ,  e l  p l a n t e a ­
m ie n to  d e  l a  c u e s t ió n  legal d e  qne 
h ic im os m é r i to .

P u r  lo  dem ás, con  lo  d ich o  se 
c o m p re n d e rá  la  in te n c ió n  y  el 
apasio iia in ie i ibo  cou q u e  p ro ced en  
los q n e  u n  d ia  y  o tro ,  s in  ca u sa  
a lg u n a  f u n d a d a ,  sacan  a  r e lu c i r  

i a su n to s ,  e u  loa q u e  s í to d o  se h i ­
c ie ra  p ú b lic o ,  a p a r e c e r ía n  e l  d ea -  
in t e r é s ,  U  h id a lg u ía  y la  r e c t i t u d  
d e  p a r t e  d e l  s e ñ o r  R odv iguez  S am ­
p e d ro ,  m ie n t r a s  q u e ,  e n  aq u e l lo s  
q u e  le  h a c e n  f r e n t e  se v e n  d e  qtri

a h o r a  se h a n  o c u p a d o  d e  su 

c u e n ta .
E s tu d i e n  los e s t im a d o s  co legas  

q u e  in ic ia ro n  la  c a m p a ñ a  estos 
p u n to s  y  y a  les a y u d a re m o s  por 
n u e s t r a  p a r t e  á  esc la rece rlo s .

T a n  p ro n to  com o r e g r e ie  á  M a­
d r id  e l  s e ñ o r  m a rq u é s  d e l  V a d i ­
l lo  to m a r á  posesión d e  su  cargo  
d e  d ire c to r  d e  lo  C ou tenc ioso . E s  
l a  m e jo r  c o n te s ta c ió n  q u e  p o d e ­
mos d a r  á  la s  in v e n c io n e s  d e  E l  
L ib e ra l  y  E :  I m p a r c ia l  so b re  el 
su p u e s to  d esag rad o  co n q u e  el g o ­
b ie rn o  h a  vi-<bo la  c o n d u c ta  de 
n u e s t ro  d isb iag u id o  am igo .

N o  es poca p r e te n s ió n  p o r  obra  
p a r t e  q u e ,  c u a n d o  a l  p r im e r  C o n ­
g re so  C a tó lico  celebi-adu e n  M a ­
d r id  e n  e l a ñ o  p a sad o , en e l  q u e  
sn re iv in d ic ó  p o r  c ie r to  l a  a o b n ra -  
nÍB te m p o r a l  d " l  P o n tíf ic e  e u  R o ­
m a ,  con t a n t o  ó m a s  e n e r g ía  q u e  
ae h a  h ec h o  h o y  e n  Z a ra g o z a ,  a s is ­
t i e r o n  com o m ierab ruá  d e l  p o n -  
g re so  c a r a c te r iz a d o s  fua l in is tas ,  
s e n ad o res ,  d ip u ta d o s  y  em p lea d o s  
d e  la  A dra in iA trac ión  oficial d e  
d i f e r e n te s  ó rd e n e s  y  c a te g 'r í a >  
s in  c o n ta r  los c a t e d 'á t i  ma , fu e ra  
s li t ira  á  r e g a te a r s e  ig u a l  d e r . 'c h o  
á  los f 'in c io u a r io s  pú lilicos p e r t e -  
uecieQjes a l  p a r t i d o  c o n s e rv a d o r .

Bti Olk • uw. ►  AW -N. .    ¿ --
buirlo ', lo  q u e  no  ae h iz o  con  e l j m e ra  in te n c ió n  só lo  p as iones  que  
s e ñ o r  R o d r íg u e z  S a m p e d ro ,  á  l a  in g r a t i t u d  h a  pod ido  e u g e n -  
qu io ii a d e m á s  se h a b ía  p ro m e t id o  d r a r .
p r e v ia m e n te  l a  le g í t im a  reco ra -  ¡ N o  te n e m o s  á n im o  d e  ca u sa r  
p e n s a  d e  sus se rv ic io s ,  q u e  todos | m o les tia s  á  nadi-*, y  p ro te a ta m o a  
h a u  g i r a d o  d e n t r o  d e  l a  e s fe ra  de t pop Jo m ism o de q u e  s i Et. Popu­
la s  o cu p ac io n es  q u e  o r d in a r ia -  i hoy  y  e n  a d e la n te ^  se  h ace  
m e n te  d e s e m p e ñ a  ta n d ÍA tin g u id o  ¡ y a rg o  d e  acusac iones  in ju s t i f ic a -  
l e t r a d o .  í das y  r e t ic e n c ia s  iu c o n v e n ie n te s ,

A dem ás, h a y  q u e  t e n e r  e n  cu eo -  ! c o n t r a  l a  r e s p e ta b l e  p e r io i ia  q u e  
t a  p a r a  o t r o  o rd e n  d e  c o n s id e r a -  f o cu p a  la  a l c a ld ía  d e  M a d rid ,  es 
cionea, q u e  e l  s e ñ o r  R o d r íg u e z  ¡ só lo  p a r a  s a l i r  en  d e fe n sa  d e  los 
S a m p a d ro ,  a l r e c la m a r  d e f in i t iv a -  fu e ro s  d e  l a  v e r d a d  y  con  el ñ u  
m e n te  á  l a  so c ied a d  C i fu e n te s  y  ' d a  h a c e r  v ^ r  q u e  p re sc in d ie u d o  
C o m p a ñ ía  su s  h o n o ra r io s ,  lo  v e r i-  p o r  co m p le to  d e  in te r e s o A ,  P « e a to

f icab a  con  e l  p ro p ó s i to  couo-.id 
d e  c u a n to s  le  r o d e a b a n ,  d-^dicar 
á  o b ra s  d e  p ie d a d  y  b ene ficencia  
to d o  lo q u e  ae d e c l a r a r a  q u e  d e b ía  
p e r c ib i r ,  s e g ú n  se  h izo  p o s te r io r -  
m enbo, s in  q u e  p o r  m an o  d e l  s e ­
ñ o r  R o d r íg u e z  pasase  u n a  so la  
p e s e ta .

E n  ca l s i tu a c ió n ,  y  á  v i r t u d  de l 
fa l lo  d e  la  A u d ie n c ia ,  se  d e s e n te n ­
d ió  e l  se ñ o r  R o d r íg u e z  S a m p e ­
d r o  d e i  a s u n to ,  eucargándoA e e l  
l e t r a d o  d e  e s ta  c o r te  d o n  N a rc iso  
P l a ñ e t a  d e  f o rm u la r  la  c u e n ta  q u e  
a h o r a  a n d a  c o m e n ta d a  p o r  los 
p e r ió d ic o s  d e m o c rá t ic o s ,  c o n  e l  
so lo  o b je to  d e  m o r t i f ic a r  a l  A l -

q iie  p a r a  el caso lo  m isino  s e r ía  
u n a  p e s e ta ,  q u e i iu  m i l tó n d e e l l a s ,  
e n  el p le i to  se g u id o  e n t r e  e l  
se ñ o r  R o d r íg u e z  S a m p 'd r o  y  se ­
ñ o re s  C ifu e n te s  y  C o m p a ñ ía ,  se 
d is c u t ie ro n  d o s  cn e s tio n es  qu é  a ú n  
no h a n  sido a c la ra d a s  p o r  com ­

p le to .
E s  la  p r im e r a  l a  le g a l ,  o sea , 

s i te n ie n d o  en  c u e n ta  los  a l to s  
p r in c ip io s  d e l  d e re c h o  d e b e n  
recoTupensars»  lo» se rv ic io s  p e r ­
so n a le s  a c r e d i ta d o s ;  y  l a s e g i m  
d a  lii de  c o n c ie n c ia  y  h o n o r  pro- 
fes ioaa l ,  ó  s e a ,  s i  e l  q u e  p ide  
e u  l a  d ig n í i im a  fo rm a  q u e  h a  s o ­
l i c i t a d o  sus h o n o ra r io s  e l  se ñ o r

T E A T R O S

P rIMCRSA.— Ei numeroio y se leo to  
público que anoobo concurrió i  este t«»- 
tro tributó á Mari» Tub»n una jattíeiraa 
ovación.

La eminente actriz e«pafie!» represen- 
teb» 1* linda é ingenioR» oomefi» d t  
Sard-'U «Divorciéaionos», en 1» cual ha­
bí» obteuido »tSi)S atrás, ciianilo 1» es­
trenó en 1» A’qambr» aplauso* oaluroaoa. 
IjOí de anoche lo fjepon aún ml«, por­
que.M»rí» Tubau h» pi'rfeocionsio i  ta! 
extremo !» interprelsción dol p»pd de 
«Cipti*oa», que, Mn reserva, puele »*e- 
gtir»rse q'ie no tiene an ól quien la «ven­
taje. Debe ser onlooaJa i  I» ahur» de 
actrices eitf»njep»» qne más realce hayan 
d»du á aquél delicioso tipo, tan difícil de 
matizar y dó áoítcner.

úo" deini* papelea d e  ia obr» no tu  - 
vieron mal desempeño Kl 8 r .  Amato 
estuvo muy disoreto y «oimado en «1 de 
Eerigue, y asÍDiisaio desampeñaron los 
suyo* oon osmero loa Sres Mes» y G ar­
cía, la señorita Cuello y la señora A l - 
v»ra*. .

La obra mny bien puesta y el éxito 
oompleto.

R f .a l .—Hoy para ol torno tercero, se 
dará la segunda representación de Olello.

Mañana, turno primero, volverá á can­
tar Lucia la seüor» Sambrioh

El jueves se repetirá O/ello, para el 
turno segando, y el sábado, cnya función 
corresponde al turno tercero, cantará 
Or/eo la señora Stah!.

Ea probable qno el domingo le  presen­
ta la señora Sembrioh en Amie/n, aorres- 
pondiendo la función al turno primero.

Se prepara A ida, que cantará la seño­
ra Telrazziui.

*

E s la v a .  Esta nocbe, á segunda hora, 
se estrenará en este teatro un juguete 
oómioo tiriao titulado L a sul/ana de 
Muruecos, original do do* oonocidos au­
tores y música de un aplaudido maestro-

í
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CENTROS OFICIA LIST

La Gaceta de Hb; contiene^ entre 
etTM, la» eignientee diipoeioionea: 

Presidencia.—Real deoreto deoidien 
do i  favor de la Adaiinietraotón una 
competencia auBcitada entre la Audien- 
oia de lo criminal de Almería y el go 
bernaior de la provincia 

Gracia y  Justicia. — Reales dcotetos 
jubilando, á  au iustanoia, i  don Manuel 
Pefiamaría y Meuéodez, magistrado de 
la Audiencia délo orimioai de Colmenar 
Viejo.

— Nombrando magietrado de la de 
Linares i  den Domingo Martínez Nava­
rro, teniente fiscal de la territorial de 
Las Palmas,

— Trasladando á magisfrado do la 
de lo criminal do Ponferrada ¿  don Ra - 
nÓD Nieto y Rodrigues, que lo oa de la 
de Lugo.

— Idem i  esta vacante í  don Feruan- 
do Lamas y Varóla, magistrado elcoto 
de la de Cangas de Onis

— Idem í  la de Vélez Málaga á don 
Antonio María Oáliz y Valverde, magis­
trado electo de la de .Altea.

iJtiramar. - Real deoreto sobre la or- 
ganizaoión de la carrera administrativa 
de Ultramar.

— Otro sobre asimilación del personal 
de la Direocióu de Graoia y Jusiioia de 
este ministerio á las oarrerus Judicial y 
fiscal de Ultramar.

N O T IC IA S  G E N E R A L E S .

LA SALUD PÚBLICA

E h Madrid

Dorante el dia oo se babló ni de cóle­
ra ni de casos sospcohosoa.

Poro llegó la noche y i  Us ocho y me­
dia sintióse enferma eo su domieiiio, en­
tresuelo del número 37 del paseo de las 
Delicia», una mujer llamada Cruz Fer- 
níndez.
<> El marido do ésta, abrumado, acudió i  
la Casa de Socorro, dioiondo quo ¿ su 
mujerío había dado el cólera.

Acudieron á la habitaciÓD de la en­
ferma el faealtativo de la Bcnefioenoia 
municipal y  ol subdelegado del distrito y 
ss encontraron oon que se trataba de nn 
oólioo de los más benignos.

L a  viruela.

Decrecieron ayer las invasiones de 
esta enfermedad, que fueron 67.

De éstos ingresaron en ei Hospital 18, 
quedando 49 en sus domicilios

Hé aquí el número por distritos: tres, 
Audiauoia; cuatro, BuenavUta; cuatro, 
Centro; lie». Congreso; ocho, Hospieio; 
tres, H'ispiial; siete, looluea; tres. Lati­
na; crts, Palacio y 11 UoiveteiJad.

DcfiificioneB ocurrieron eieto en el 
Hospital provinoial. una en oada uno de 
lo» distiiios del Hospicio, Hospital y 
Universidad y tros en el del Congreso.

En la población de Alcalá hubo un 
invadido; en el penal DÍog-rno.

La dlfieria dió dos invaeiones y dos 
defunciont-e, y el atianipión un fallecido.

Junta provincial de Sanidad. 
Conforme habiamos anunciado, se r e ­

unió ayer Urde bajo la presidencia del 
gobernador de la provincia.

Se trataron lo» puntos que ayer indi- 
eamoH y qus fueron propuestos por el se­
fior Sincbez Bedoya, siendo aceptados 
por unanimidad

A  la prensa se facilitó una nota, en la 
que se haco constar que la Jun ta aeepta 
OOD verdadera eati'facoión al criterio del 
decano de la Facultad de medicina de 
Madrid, sefior Gástelo, según el oual 
debe adoptarse el prooedimieuto de man­
tener un sólo foco do infección, y una 
vez que ésto ae ha establecido eo el Eos- 
pítal provincial, debo continuar en él, i  

reserva de proceder á la deainfecciún en 
aquel oatablecimirnto cuando termine la 
epidemia vaiioloaa

J a  Jun ta  acordó también que, en au 
opinión, el procedimiento mejor para ha 
ocr frente á las necesidades de la salud 
pública en estoa momentos, as dejar 
completamente líbre ol segundo piso dol 
Hospital provinoial para ser destinado á 
enfermos varioloBus; y á este propósito, 
que peooede el que todos los enfermos 
de c i ru g ía  que se pneda sean trasladados 
a la Eseuela do Veterinaria y al hospital 
dei NiCo Jesús, oon to que en nada se 
ooinpromcte la sklqd jiúblioa, n i  hay pe­
ligro ds contagio para Jos alumnos de 
T C teiina iia .

La Juu ta  estima quu, sin perjuicio de 
las anteriores medidas, ea de necesidad 
proceder á la iustaUoión do nuevos boa - 
pítales para cufermudadcs cumunee, bien

sea alquilando looalea al efeoto, ó solioi - 
tando oon este fin del ministro de la 
Guerra la ooncesión de un cuartel.

Bl señor Sáuchez Bedoya manifestó 
BU propósito de abonir inmediatamente 
á loa perjudioados por la oremacíóo de 
ropas el importe de los petjuioioa sufri* 
dos, DO obstante estar en tiamitaoión los 
féspeotÍToa expedientes.

Con este parecer del gobernador estu­
vo conforme la Junta.

Esta veria ooii samo gusto qne el 
Ayuctamiéuio de Madrid adquiriese lo 
antes posible cuatro oauaraa do deain- 
feooión destinadas á los servicios sanita 
rios, y, por úlqimo, aooriió aprobar el 
pensamiento del gobernador al citar á las 
Juntas benéficas de los distritoá para 
que, excitando sus seotimient'‘S de cari­
dad, pueda proveerse á los neoesitados 
pobres de efeotoe, ropas y comestibles.

Noticias oficiales,

Resumen de las iuvaeiones y defun­
ciones ocurridas durante las últimas 
veinticuatro horas:

CufWlJ». — Alcora, seis y tres; Fi- 
guero'cs, una defunción.

Toledo — Villamiel, tros y una.
Valencia. Capital, nueve y ocho; 

Bugarri, d '«  invasioDes; Játiva, una in ­
vasión; Tuéja-, Itivasiones; Benagua- 
cit, dos y do»; L.riguilta, una y una;
Ribarroja, tres tovasionej.

•
>k «

La Gaceta de hoy declara limpias las 
proocdenciig Henarejos (Cuenca) y Cata- 
rroja y Rooafort (Valencia.)

E n Barcelona
En el hospital de Viñeta ha ocurrido 

UD falieoimíento de enfermedad s o s p e ­

chosa; el invadido procedía del hospital 
de Santa Cruz

En la oalle de Koig ha oeurrido un 
oseo sospecbuso.

Han sido procesados un teniente al- 
orlde y cl sereno de Ribesalbee (Caste­
llón) oomo presuntos autores de la muer­
te de un vecino de dioha localidad.

La reina ha fiimado uo deoreto res- 
tabUoiendu la asimilaoióu de empleados 

I de la dirección general de Graoia y Jus- 
1 ticla dai ministerio de Ultramar oon ios 
I de la carrera judicial.

I Por telegrama recibido eo el minis ­
terio du .Marina, se sabe quo eu la Esta— 
ea do Vares (Galioia) ha varado uu v a ­
por ruso, perdiéndose ol buque y salván­
dose ia tripulación.

Los daños en la propiedad rústica eon 
de gran importanois.

la s  oODtribuoionea t e r r i t o r i a l  é  i n d u s ­

t r ia l .

Las sucursales dei.Banco ue España 
on provincias han empesado á hacer sus 
pagos en monedas de oro do 20 . pesetas 
do las reoieatementeAauOadas.

Eo Saguuto se va á establecer una 
gran fábrica para ol refinado de aceites.

Un telegrama ofioial de Santander 
diee quo desde un ooohe de teroera clase 
del tren núm. 60, en el kilómetro 452, 
se arrojó ayer una mujer á la vía, que­
dando muerta en el aoto.

Dioon de Toledo quo el gibernador 
civil interino de la provinuia ha salido 
para Madrid, llamado por el señor 
S.lvels.

Bl señor marqués de la Vega de 
Armijo proyecta uua oaocria en sus 
magcificas posesiones de Bobadilla, quo 
deberá efcuiuarse el próximo Diciembre, 
á juzgar pur io que diee un periódico 
gallego.

A dioba expedición venatoria serán 
invitados el ilustre jefe liel partido libe­
ral. sefior Sagasta, varios cx-ministros 
del mismo partido y lo» scñoica Lópci 
Domíugucz yD&vila (don Bernabé).

Bu el Juzgado niuoicipal del distrito 
del Centro se celebró ayer tarde el ju i­
cio de faltas sobre ios escándalos quo ae 
promovieron en el teatro de Eslava la 
Doohe dul estreno de la obra VimeniiUa.

Eljuez, sefior De Gregorio, confor­
mándose oou ta petición del fiscal, con­
denó al acomodador y al jefe de la de- 
p e o d o D o i a  á  tres día» do arreato y al pa­
go, por mitad, do las costas por conside- 
derar el Juzgado que ellos fueron los 
que promovieron el alboroto al tratar de 
expulsar do la sala á uu espectador de 
los que pagan sn buraca, quo siempre 
tiene dorecbo á protestar en la forma que 
orea oonvunicnU

A otro sujeto, llamado Cspistrosa, le 
impuso el juez 25 pesetas de multa, por 
00 haber asistido al juicio, y diez dias de 
arresto y 50 pcsetaa por ser autor de ios 
escándalos reforidos.

Esta tarde irá el capitán general de 
eate distrito, señor P 2via, al oampamen- 
do Carabancbel oon objeto de inspcocio- 
nar los talleres que allí existen y  ver si 
hay terreno suficiente para las maniobras 
militares que proyecta.

Anteayer descargó sobro el pueblo de 
tiorba» (Almería) una grao tormenta, 

I eonvirliendu las calles un impetuosos to- 
I rrentes, quedaudo cooplatamcnte dos 
I truida la que sirvo do eutrada á la p j-  
] blaoión.
; No han ocuirido dei-graoias perKona- 

los.

La familia Arbós, pirotéonioos de la 
villa de Falset (Tarragona) está de des­
gracia.

Aún 00  han cumplido tres semanas 
que so incendisron los taileies del pa­
dre, el cual falleció á los dos ó tres dia» 
víctima de las gravea quemaduras que 
sufrió, cuando el miérooies so inoeodia- 
ron ¡os talleres del hijo, y no hubo que 
lamentar más que la muerto do uu caba­
llo, gracias á la disposioióu del odifioio, 
pnes sólo sufrió los efectos de la explo­
sión la parte deshabitada. En la otra 
parto había seis ó siete personas, que se 
salvaron milagrosamente.

El sábado cayó un nibo al paso de 
una carreta, en Jeróz de la Frontora, 

I pasaudo una de las ruedas sobre la ca- 
: beza de la pobre criatura, que quedó 

sin vida en el aoto, oon el cráneo aplas­
tado.

Eu aguas do Mugardoa han sido victi­
mad de un aoto de piratería unos pesca­
dores que regresaban en uua lancha de 
vender pescado en la OornSa. Otra lau­
cha tripulada por seis hombre» abordo á 
la primera á  uoa dos millas de Mugar- 
dos, saqueándola por oompleto.

El heoho oonrrió de noobe.

i Hasta ahora son ocho, que se sepa, 
' las personas heridas por un lobo rabioso 
. en la provinuia de Badajoz. Además de 
, los heridos que ingresaren en el Hospi- 
. tal do Badajoz, y de los que hemos dado 
i noticia, existen otros en Villar de! Rey y 

Alburquerque.

A ia una de la madrugada dol jueves, 
' á dooe millas del oabo Carvoeiro (Portu­

gal, ohocó, por efsoto ds la niebla, el 
vapor «Rio Limaa do la Compañía The - 
tis, de Oporto, con un buque dosoonooi- 

. do. Bl cRio Liinaa eo fuá á pique on 
I poooa minutos, ahogándose cuatro tripu­

lantes. Once hombres con el capitán se 
' salvaroo.

Eu el taller de alpargatería del penal 
' de San .Migue! de loa Reye?, en Valencia, 
I se infirió una grave herida en el pecho 
I c o n  arma b l a n c a  un reoluso p r o c e d e n t e  

i de Málaga y aectenciadu por homioidio. 
 ̂ Según deolaraciÓD del personal de la 

j  penitenciaria, el suicida p r e s . : D i a b a  s i u t o -  

; tomas de enageuaoiÓQ meetal. Su estado 
• es gravísimo.

Ha sido robada la iglesia do Riogordo, 
provincia de Málaga.

Con ayuda de aus dos hermanas una 
obrera llamada Matilde Rodríguez Calvo 
propinó aotoacoche uua soberbia paliza 
á otra operaría nombrada AValda López 
Pifieirj, ignórase fijamente por qué mo­
tivos, aunque puedo presnoiir»s que en 
la cuestión danzaría la silueta de uu mo - 
zo crudo,

La vapuleada se rutiló á su easa, sita 
on la calle de ¡a Garduña, y ante ia cual 
se presentó ayer tres veces la belicosa 
Matilde armada con la correspondiente 
navaja y no solamente brindando ol des­
quite á W aldt, sino provocándola con 
ouaotas frase» le eugerió »n encono.

La Walda deapreció eu un principio el 
reto de Matilde; poiO caoiiadaal fio de 
tantos insultos, y recordando eon cuánta 
furia fué golpeada ia noehe anterior, to ­
mó una navaja y salió á reñir coo Matil­
de, á  quien no dió tiempo para dofen- 
derso, y 1» cual sosn’tó oon laa siguien­
tes herida», varia» do las onale» eran do 
gravedad: une en una ingle, otra en el 
costado izquierdo, otrO en el pecho, dos 
en la espalda do» on e! cuello y do» en 
la cabeza. Total, nueve.

Una pareja de agentes de seguridad 
detuvo i  ¡8 agresora y trasladó i  la ie- 
siouada á ia Cnsa de Soeorro dol distrito 
desde dondo, después do carada de pri­
mera inícociÓB, se la oondnjo al hospital 
001) pocas esperanzas de vida.

Bl gobernador de Huolva participó 
ayer por telégrafo al ministro de la Go • 
bersaaión que, según telegrama del oo- 
oomandante de la Guardia Civil del 
pacato de Calañas (Huelva), se había 
producido en aquel pueblo uu motín por 
ia cuestión de los humos. Añade el tele­
grama que el motíu había sido sofocado; 
pero que oontiuuaba gran exoitaoión en 
loa ánimos, por lo cual padía se le en­
viaren fuerzas.

No ountieno más detallos el telegrama.
El gcbernador de Hnolva ha pedido 

al aloalde de Caiafias una relaeión deta­
llada de los saosBoa y ha enviado fuerzas 
de la Guardia Civil para evitar que el 
motín se teproduzcs.

La célebre Conoha la Somera aque­
lla que tan extraordinaria intervenoiÓQ 
tuvo en la canea del Muerto resneitado, 
salió anteayer do Plasenoia para Madrid 
coo un hijo suyo, de siete años de edad, 
á quien traía con el propósito de curar­
le de uua enfermedad crónies que p a ­
dece

Ai llegar á la ostacióo do Griñón, 
Concha la Somera se apeó dcl tren, y 
y é a te se 'p u so  en marcha dejándola á 
ella eo tierra, pero oo á su hijo, que ha­
bía quedado en on coche do tercera.

La desolada madre puso un telegrama 
al jefe de ia estación de Madrid para que 
detuviera al niño hasta qua ella viniera 
en otro tres.

No sabemos á punto fijo toda» las pe 
ripeeías de este ienoe; pero es lo oicrto 
que á estas horas el niño no ha pare­
cido y BU madre ignora en poder de 
quién está.

De esta desaparición ya ha dado Con- 
oha ia Somera ootioia á las autoridades 
á quienes ha advertida que habita cu I» 
oallo del Fúcar, número, 18, 2.° inte­
rior.

Continúa ain intcrrnpoión la siega del 
arroz en el dareoho dei Ebro.

Sin embargo do io esperanzados quo 
han estado los ooaeoberos, loa rendi­
mientos no serán más que mcdiauos, 
aunque do buenas clases.

La sequía pertinaz de e s t e  verano ba 
a l c a n z a d o  en sus efectos poruicioso» á 
esta gramínea, no o b s t a n t e  de vivir oons- 
t a n t e m A O t e  en el agua,

Ei arroz en oásoara se cotiza en Am - 
posta á 7, 50 pesetas ei quintal oatalan, 
precio infinitamente bajo y nada remu­
nerativo, dados lo» enormes gastos á qiie 
está sujeto el cultivo d u  esta plaota, de 
manera que de seguir firmes estos pre­
cios, que DO ban sufrido alteración desde 
hace un afio, esta inportaote riqueza do 
tqucila oomaroa está llamada á desapa­
recer dentro de breve plazo.

Ya ha comenzado la vendimia en 
todas las rogiones bajas de la proviueia 
do Huesca oca los mejores auspicio?.

En algunos pueblos dcl partido do 
Huesca el rendimiento do la uva excedo 
en proporciones á lo» cálculos que hicie­
ron ios labradores, y la calidad de loa 
mostos 08 inmQorable, tan bueno oomo 
se abya presentado eu otros años.

Sin embargo en la iumeusa mayoría 
de ios pueblos la cuseoha no es más que 
mediana en cantidad, debido á la falta do 
lluvia» durante el veiano, ai bien la cali­
dad ea iouejorable.

Mañana miéreoles tetminaiá el plato 
para satisfacer la autiaipación de cuotas 

; oorrespondicutos ai segundo trimestre de

NOTICIAS POLITICAS.

Unas Quatro horas e»luvo reunida ayer 
on el Congreso la junta central del oenso 
examinando ¡os diotámones presentados 
por ia ponencia de reoiamaoionca.

A  la reunión asistió el señor Capde- 
p Ó D ,  como suplente dol sefior Palanca, 
que inarohó anteauoche i  Málaga, y en- 
fermedad del marqué» de Sardoal. resul­
tando en la sesión nueve liberaies y seis 
cousorvadoros.

La juuta examinó más de dusaientas 
rcclaujacione», hablécdubO promovida 
animada discusión, en que intervinieron 
ios sefior*» Sagasta, ídahocrón, Oervers, 
Cáuova», EIduayen y Silvela, al discu­
tirse el voto partioular del señcr EIdua­
yen ai dictámeu rotativa á la multa del 
guberuador de ta Curufta. El voto fué 
descebado; pero eu vi:<i8 que do ia dis 
cusiou brotaron algunas razones que luo- 
recim ser toniJas oii cuenta, ia  mayoría 
de la poneucía retiró el diutám 'ti para 
redacUrlú do uuevo, io que cfuutuará 
hoy, luabai.a lo presentará á la junta 
pura la dúousióu defiuitiva.

Hasta las sioto y ouarto, desdo las 
cuatro eu que se abrió la sesión, estuvo 
reunida ayer tarde en el ministerio da 
Hacienda la Jun ta  de información aran- 
oelaria. Pueda caloulacse por ol tiempo 
invertido, que la discusión fué empeOada.

Se discutió el dictamen dol vizconde 
de Campo Orando relativo i  la ronova— 
oión de ¡o» tratados de comercio.

Loa puntos que dieron lugar i  vota­
ción fuatou: el de si ae debía aconsejar 
la renovación de los tratados existentes 
y  bajo qué régimen, y el de si debía man­
tenerse las cláusula de «nación más fa­
vorecida.»

Respecto al primer punto, so declaro 
la mayoría do la Jun ta  por el manteni­
miento del actual régimen de tratados, 
aeousejanio al propio tiempo la ronova— 
oión de todo» los tratados existentes, ex- 
oopto el de Marruecos. Se votó nominal­
mente, siendo aprobadas estas conclusio­
nes por 14 votos oontra 11.

Votaron i  favor los señores Moret, 
praaideute; Navarro Reverter, director 
do Contribuoionos iodireotas; Allende 
Salizar, director de H«oiiinda de Ultra­
mar; Dupuy de Lome, jufe de la Sección 
de Comeroi'i dol ministerio de Estado; 
Abarzuza, duque do i^lmodóvar del Río, 
Alvarez (D, Manuel Maií.), Booerro 
Bongos, Bayo, visoonda de Campo Gran­
de, subseorofcatio do Ilacicnii; conde da 
Pallares, conde de Totreaoaz, duque de 
la Vietori* y Sitgea, aeoreUrio. To- 
lal, 14, ^  ,

En oontra votaron lo» sefiores Garota 
Barzanallana (don José), Gamazo, Bosch 
y Labtús, Coruet, D urin y Baa, Forrer 
y Plá y Sepú^vuda, Total, 11.

Aoeroa dol aeguudo do lus puntos arri­
ba indicados, la Juu ta  se declaró por 
mayoría, eo votación ordinaria, opuesta 
á la conoefiión en los tratados qua se ne- 
gooion ó renueven, de U oláusula de 
«nación más favorecida.»

También se reunió ayer tarda la Junta 
de reformas sociales eo Q.jbornaoión, 
habiéndose ocupado oo la creación de 
Jurados mixtos de patronos y obreros y 
disensión del regiamonto formado para 
el régimen de loa miamos.

La sesión terminó después de anoche- 
oído.

El consejo de gobierno do la Marina 
quo 80 reunió ayer lardeen la sata de 
juntas del ministerio, ha aoordado, des­
pués de amplio debate, y teoionio on 
cuenta la situación difícil del Tesoro, 
que DO permítela oooattucoión de buquea 
para oada uno de los servicios indiapen- 
sablea á la nueva organización de la es­
cuadra, habilitar tres de entre loa mis 
antigües y que mejores oondicioBOS teu -  
nau, para trasporte ds tropas uno, tr*®"* 
porto de munbiones otro y para material 
fiotsnto el lorccro.

En la Pre»ideiio'a dei Conaejo y en 
los miaisterios de Ultramar y Guerra se 
ha reoibido el sigQien'C telegrama del 
gauer»! Weyler.

Manija (no se da la feoba).— Ha re­
gresado ol vapor lueroaute «Salvadora», 
que condujo vívorua á Pouapé. Trae no- 
licías, segúnUs cuales do-pués do operar 
por tierra y oaflonoer 1» escuadra ol 
puerto do MutaUuii, de?embarc6 la co­
lumna y tomó á viva fuerza el 2 U de Sep­
tiembre poaesiói) du Ou», con sus trin -  
oheras defendidas por un cañón.

Tuvimos siete muertos, entro ello» un 
ofioial, y 19 heridos; al enemigo so te 
causaron 160 bajas quedando nuestra 
columna dueña d»l campo oon oompleta 
vistoria. Se está poniendo on estado do 
defensa á Ponapé.

La» noticias quo se reciben pnsterior- 
Uicnte á este auoeso hasta siete días des­
pués en qua salió el «Salvadora» par* 
Manila, son satisfactorias. Las demás 
tribus seguían en buenas relsoiones eon 
las autoridades y mistonoros.

En el expreso de Andalucía salió ayer 
tarde para .Antequera el señor R'imero 
Ilobleiio, aoompaftado de su distinguid* 
esposa y de sus bijas.

A  la estación del Madfi.día bajaron á 
despedir al jefe do los rcforinistaa mu­
chos do sus numerosos amigos.

Ea ol iniuisteiio de la Guerra ao está 
rodaciaudo un reglamento general de 
m»niobr»B militares que empozará á re­
gir ol año próximo.

Eu los oíiil.roa ofioialoa negaban ano- 
ohe do la  manera m is rotunda quo a* 
pensara en mandar a otio destino »' go- 
boruador de Tarragona. Este gobernador 
ha venido de paso pira Andalucia, adon­
de va . buBOiP á BU familia para llevár­
sela ú Tarragona.
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resolver, adeináB del oaso pendiente dol 
gobernador de la Coruba, otro recurso 
oontra este gobernador, uno contra el de 
Cádiz 7  otro contra el do Alicante, todo 
de interés y que daráu motivo á ompe - 
fiados debates.

Se calcula que para resolver estos ca­
sos tendrá la Jun ta que celebrar tres ó 
cuatro sesiones.

ÚLTIMAS IM PRESIONES

— L a  crisis portuguesa no ba adelan­
tado s i  un solo paso.

En los centros oficiales se recibió un 
telegrama diciendo que las cosas conti­
núan de la misma manera y quo boy lle­
gará la corte á Lisboa.

£ s  posible quo se realicen ios anauoios 
de quo basta el jueves no babri Minis­
terio formado.

— Uo telegrama de San Sebastián di- 
00 que está fijada para el día 18 la sali­
da de la corte oon dirooción á Madrid.

— hll sefior Sardá irá desde Oiibuela, 
donde abora se baila, á Loyola y Azpei- 
Ua, para di^pocer lo referente á la elco 
ción del seficr Nocedal, toda vez que no 
«e presentará el baróu de Sangarrén.

—H a llegado á Madrid don Eugenio 
Montero Ríos

Hoy tomará posesión de le aeoretatia 
del gobierno civil do Madrid don Eleute- 
rio Villalba.

— Los amigos del señor Sagasta no 
pueden oeultar la contrariedad que los 
ha producido la decisión do aplazar 
reunión do los excninistros para después 
del viaje de propaganda, convencidos de 
que lógicum'-nto uo se puede ir á p-ovia- 
cias con una bandera llena de oscurida­
des y  nebulusidades, tanto en lo poliiioo 
oomo en lo económioo.

— Probablemente en los primeros días 
dcl mea próximo irán á celebrar uo 
«meeting» on Barcelona, de carácter 
electoral, los señores Salmeróc, Pedre­
gal y Azeárate.

—£1 director general de lostrueoión 
pública, seficr Diez liaouso, restablecí 
do de au enfermedad, se ba vuelto á en­
cargar nuevamente del despacho.

El disour'o de! .señor Remero Girón 
de inauguraoiÓB de los trabajos de la 
Academia do Jurispradenoia versará 
esbte ni Derecho transitorio.

Oei Exterior.
P aris  14' —Mr. Julio Roche, Lninistro 

de Comercio y do la industria, y Mon- 
siour Bcurguo.®, mioLtro de iuatruoción 
públioa, han visitado la Exposición in 
ternaoioiial de ciencias y artos industria 
lea del palacio de la Industria.

Los niinistroa visitaron oon dateni 
miento las principales exposiciones íl-  
dustrialcs en laa galerita de ¡a gran nave 
y on los sa'ones dol piso ptimcio, donde 
ae encuentran las seociouea extranjeras. 
Examinaron oon particular atención los 
trabajos de ¡as escuelas profseioDCs 
la ciudad Je Paría y de las Cámaras si... 
dioaloa y obreras, el modelo do los tram  
toays tubularies, propuesto para el serví 
cío de los Campos Elíseos, Bo.*que 
Bolonia, oto.

de
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de juramentos oaijaooa do hacer re tem ­
blar las piedras y exclamó;

— [Robado' [Vendido! [Me la pagaiín! 
_ lía  un mnniontn recorrió su imagina— 

oión toda la escala de evontualiJadcs 
probsUos é improbables.

— E j indudable -decía —que eso in 
divíduo y Gypsy han entrado por uca 
W rte iue ia y salido por otra Ls manió 
bra es conocida; pero la han omploado, y 
oaandj lo han hecho es porqua leuicn 
•er observados; si no temieran quo ao

. (Ú  novcL forma los volúiuvr.oa
y 136 de la BiHioíecx d tl  Cl-ííuos' 

A j y so venJo ó 6 peactis cu la 
dmini.traoióii, Arco de Santa M a rk , 4 

Madrid.

Londres 14.— Ayer celebró au cuarta 
sesión el Congreso literario y artístico.

Mr. Víctor Souohon ba leído uua Mo- 
moria relativa á laa modificaoiunes que 
deben intruJuoirse en la legislación so­
bre ¡aa condioiones de ia propiedad mu- 
sioal.

Mr. Cbaumat, abogado de París, pide 
que todoa los artienlos de loa periódioos, 
sea oualquera el asunto que traten, se 
conceptúen, bajo el punto de vista lite­
rario y de derecho de repioduación, asi­
milados á tas demás producciones litera­
rias.

Mr. Adolfo Smitb desea que re e x ­
ceptúan do esta regla los artículos polí­
ticos y las noticias.

Sin embargo, la proposición Cbaumat 
ba sido aprobada en sua partes esen­
ciales.

Ámberes 14.— En la última sesión 
del Congreso cxtrvordinaria que está 
celebrando en esta ciudad se ba apraba- 
do una proposiciÓD en la oual se declara 
que para la olasifioaoión de nifios delin­
cuentes uo puede servir de base el critc- 
ío actual acerca del disoeroimieoio 
dcptadcipor las legislaciones positivas.

Se establece que las clasificaciones de 
beo ser enoomcndadas á las autoridades 
administrativas y á los médicos.

E l sefior Bcnediko, profesor de Viona, 
Mr, Ladame, delegaJo de Suiza, Mr. Se- 
mal, de Bélgica, y el sefior Tuloaa La- 
tour, ds España, han abogado por la in- 
tervunción de loa antropólogos, en el 
exameu.de los niños que han de ser oo 
locados bajo patronato.

La asamblea ba declarado que pierden 
la patria potestad loa criminales y los 
que cometan el delita de corrupción de 
menores.

Como sistema de educación preferen­
te. se admite que los nifios moralmente 
abandonados sean eooomendadoa á fami 
lias de oauipesicos.

P arts  14.— Los periódicos eontiniiau 
fortuulando aousaoiones contra el minis 
tro da Hacienda Mr. Rouvicr, y L'ln- 
transigeanl asegura que en breve habrá 
de presentar ose político la dimisión del 
oargo que desempefia.

B erlín  14.— Entre loa gabinstes de 
París, Londre*, Viena y Berlín, se si 
gueu negociaciones para poner ia indus 
tria europea á cubierto de los perjuicios 
quo puedan ocasionarle laa tarifas adua 
D u r a s  de ios Estados Unidos.

Halle, 14.—Se ha inaugurado el Con 
greso socialista en medio del mayor ar­
den.

Viena, 1 4 — Los telegramas de Sao 
Pcteraburgú guardan absoluto silencio 
acerca de las noticias circuladas en ésta 
du haber sido objeto de nn atentado el 
czar eu una cacería.

P aris  14.— Está siendo objeto de 
grandes debates el proyecto de convertir 
á París en pnerto do mar.

hánires 14. -Parece oonfirmarse la 
noticia do que una escuadrilla inglesa ha 
penetrado uu el Zimbezo á pesar do ia 
oposición de lea portugueses.

Viena  14.— Circula el rumor de que 
ha ptcseuCado la dimisión el ministro 
Taaffc.

Be ha comelido un atentado en Sa- 
lencia (Siria,) Un petardo arrojado eu un

lea siguiera, si tuvieran la oonciencia 
tranquila, ¿ i que apelar á tales medios?

luterrumpiosa en sus reflexlonos oou- 
rtiéudole quo podía interrogar al coche 
ro, que quizás sabría algo.

Por desgracia aquel cochero tenía 
muy mal humor; no quiso decir nada y 
hasta agitó b u  látigo de uua manera po­
oo tranq-iilizidora. Asi, pues, Fauferlot 
juzgó prudente batirse en retirada.

— ¡Álil—decía.— ¿Batirá el cochero 
ctt el secreto también?

¿Que hacer entonces? Va no tenía 
ningún medio que emplear, y Huno de 
tri.-tuza se dirigió al barrio do Sao M i­
gue!; á las ouoc y media llamaba á la 
puerta do au casa,

—¿Ha vuelto Gypsy?—preguntó al 
i ' u t r a r .

— No —  lo dgeron;— pero aquí han 
ii'uldo estos dos paquetes para ella.

t.'uu ¡a uiayi-r h->bilidad, Fauferlot 
deshizo p T ua Isdo los dos p a q u e t e s ,  y 
vió que ooateuíau tres vestidos d o in -  
diii:u, z > p i t o 9  do cabra, enaguas do tela, 
y gorras de ulgodóc.

Ei a g o n t - 3  DO p u d o  contener ua  mevi 
i i i i f i i t o  de despecho.

— V.aTuo®, ahora piensa en disfraztrs e 
¡Yo me confundo!

Cuando Fauferlot bajaba pensativo 
por u¡ barrio Je San Martín, habíase j u ­
ra ¡o quo DO diría ni una palabra a su 
mujer de la m a'a aventura que le había 
acoulecido; peio una vea en su oasa, on 
¡T-g.ucia de un heobo nuevo y que venía

cuartel causó la muerde de 40 soldados 
turcos y dsl gobernadoor.

P aris  14.— Para enjugar el déficit 
resultante de los últimos presupuestos 
llouvier propone hacer permanente el 
impuesto sobre ios arroces y azúcares ex­
tranjeros.

Soleíin  comeí'C!¿
Toro (Zamora) 12 de Ootubre.— Se - 

hallan estos ouseohercs en el apogeo de 
la vendimia, así que el meroado de boy 
ba sido nulo en oniradas.

En partidas también bay indecisión y 
se hacen muy pocas ventas.

De vino han salido 12,OuO cántaras, 
rigiendo o; precio de 15 a 16 rs.

Tudela de Duero  (Valladolid) 10 de 
Octubre— La cosecha do vino es oorta 
peto las olasas son superiores.

Han aalido en la semana 1.500 oánta- 
roB de vino blanco a  10 rs. y 5U0 de 
tinto á l i ,  quedando todavía buenas 
existencias de vioo viejo y clases buenas.

Ei mercado de cereales desanimado 
oou cortas entradas, habiendo regido en 
el último los siguientes precios.

Trigo á 38 rs. fanega; id. blanquillo á 
35; id. cumun a 32; oeuteoo a 25; oeba­
da a 27; alubias a 80; avena a 16; gar­
banzos superiores a 140; id regulares a 
110; muelas a 40; harina de primera a 
14 rs. arroba; id da segunda a 13; sal­
vado de primera a 14 rs. fanega; id, de 
segunda v 12; patatas a 3 rs. arroba; vi 
no ciato a 10 rs. cántaro; Id, tinco a 11; 
vinagre a  14.

Veeilla de Valderaduey (Valladolid) 
11 de Octubre.—Revirta del meroado 
de boy.

Detall.
Trigo, entrada 60 fanegas; se pagaron 

á  37 reales las 94 libias.
Tecdoneia del mercado, eu baja.
Compras, animadas.
Temporal, despejado.
Estado do los campos, sembrando.
Zaragoza  11 de Ootubre.— Revista 

de los precios corrientes déla semana que 
fina boy:

Trigo — Catalán nuevo de 19‘78 i  
2Ü.20 pesetas bectóiítro; id hembrilla 
de I S ' l l  á 18‘94; id. huerta de 17‘28 á 
17‘84

Granos.— Cubada de 9 ‘60 á 11‘50; 
habas de 11'76 á 12‘03.

Haciuas. -D e primera de 30 á 34 p3 
setas los lOü kilos; do segunda de 28 á 
30; de tercera de 22 i  23; id. remolido 
de 17 á 20.

Duspojos. — C ibezueU á 5 pesetas bao. 
tólitro; menudíllc do 3'75 4 4; salvado 
á 2'50; cáscara 4 2 Sü.

Alba de Termes (Salamanca) 12 de 
Ootubre.— Los precies del mercado de 
boy son los siguientes: trigo ¿ 35 reales 
fanega; centeno á 24; oebada 4 25; a l­
garrobas á 26, alubias 4 64; avena a 15; 
garbanzos superiores 4 12U; idom regu 
lares á lUO; ídem medianos ñ 60; patatas 
4 3 reales arroba.

Líquidos.—Aceite i  62 reales arroba 
cou derechos; vino tinto 4 18 reales oin- 
taio; idcm blanco 4 22.

Ganados.— Bueyes de labor á 1.50J 
reales uno; novillos de tres afios á 1.400; 
añejos y añejas 4 500; vacas cotrales

á echar por tierra otra ves todas sus 
conjeturas, sus escrúpulos de amur pro - 
pió se desvanecieron y lo confesó todo; 
sus esperanzas, tan á punto do realizar 
se y tan tristemente desvanecidas.

Largo rato marida y mujer discutie­
ron el asunto, busoándole una explica— 
oióu plausible, decidiendo no acostarse 
antes de la vuelta de madame Gypsy, de 
la oual Mad Alejandra se propouia iu- 
dagar algo.

¿Pero volvería? £*ta era U ouestióu. 
Volvió pooo después de la uua, y 

ouaodo ya ambos esprs.as desesparabin 
y 80 decíiu:

— [No la volvemos 4 veri 
A! oampanillazo, Fauferlul se había 

deslizalo en el gabinete contigua, que - 
dando sola mada-Jio Alejandra eu la sala 
do! hotel.

— ¿Por fin habéis vuelto, mi querida 
niña?—eijUmó. - jO i ba suoodido a l ­
guna desgracia? [Me teuíais eu uua i n - 
quietud uiortall

— üpaoiac p ir  tanto intoréf, aufiars,— 
respondió Gypsy. -  ¿No hau traí lo nada 
para mi?

Su cxpreaióa era muy diniuta de 
cuando partié: volvía Irislc, p:ro no 
kbatiJa, y á eu jiostraoióa da loa días 
anteriores había sueediJo uoa firme y 
generosa teeolución que se revelaba on 
su oooiinaute, en ol brillo de su mirada.

— Hau traído «atoa p a q u e te s — re p a s o  

la du 'fií  del h i te l .— ¿Habéis tíslo al 
amigo de Mr. Benomy?

4 750; cerdos al desteto 35; idem de seis 
meaos 4 100; idum do ua afio 4 220; 
ovejas á 40; oarneros á 55.

Búrgos, 11 de Octubre.— Revista del 
mercado.

Prco'os al detall.
Hoy ban entrado unas 4009 fanegas 

de todo grano próximamente.
Trigo blanco 4 36 y 37 realas fanega; 

ídem rojo á 35,5ü y  36; ídem álaga á 
36; Centeno á 26; Cebada á 25; Avena 
4 16; Yeros 429; Harina de 1.‘ á 13,50; 
reales arruba; ídem de 2.^ á 12,5 ídem 
de 3.a á 11.

Tendencia dcl meroado, firmezá. 
Compras, animadas.
Tiempo, seco.
Estado de los campos, sin sembrar por 

falta de agua.
L a beca (Valladolid) 12 de Ootubre. 

—H a daño principio la vendimia oo esta 
¡ooaddad oon un tiempo excelente, que­
jándose loa cosecheros del pooo reudi- 
miento contra lo quo apacentaba ol vifie­
do; se czeyó otra cosa cuando vinieiou 
ias lluvias de San Maroo, oon las que 
aurneutaria la cantidad, pero ha sucedi­
do todo io ooutrario porque ha disminui 
do oonsiderablemecte sin explicarse la 
causa, en atención al calor constante 
después de las lluvias, qu j pareció natu­
ral oon ese buen tiempo que ei fruto bu - 
hiera engruesado y mrdurado.

La sementera ha terminado en buenas 
condioiones y los labradores se cnoucn- 
tran ocupados en la vendimia.

La cosecha ha sidó mediana.
Tiempo bueno.
Sostenidos los preoios.
Regulares vendedores.
No faltan existencias.
En la semana se baa Tendido lO.OOO 

cántaros do vino blanco de 11 á 12 rea 
les y 600 de cinta de 12 á 13.

Tudavía quedan más da 80.000 cán­
taras de existencias y también en Rueda 
y Serrada,

Loa precios de esta eomaror en la ac­
tualidad son los siguientsa:

Trigo a 38 rs. fanega; centeno a 23; 
ochada a 24; algarroba a 25; yeros a 27; 
lentejas a 48; avoca a 16; garbanzos sn- 
perioroa a 190; id. regulares a 170; 
ideoi medíaoos a IQO; muelas a 46; 
harina de primera a 15 rs. arroba; idem 
de segunda a 13; id. de tercero a 12; 
salvado de primera a 10 rs. fanega; idem 
de segunda a 9; id. de tercera a 7; 
pataus a 4; vino blanco a 11*50 reales 
cántaro; id. tanto a 13; vinagre a 16; 
aguardiente anisadú a 32 idem sin aui- 
sar a 22.

M adrid  13 Ootubre 90.— De los partes 
remitidos por la Administración prinoi- 
pal de Mataderos públicos, intervención 
del mercado de granos y visita de poli- 
oía urbana, resultan seguu los preoios de 
los artículos de consumo en el día de 
ayur los siguientes:

Carne de vaca, de 0*99 á  2*50 pesetas 
el kilogramo.

Lomo, de 0 ‘09 á O'OO pesetas el ki­
logramo.

Jamón de 3*50 á  4*00 pesetas el kilo- 
gramo.

Pau, de 0*40 á 0*44 pesetas el kilo­
gramo.

Garbanzos, de 0*50 á 1*30 pesetas cl 
kilogramo.
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Deuda perpetua t i  4
♦

r
por lOu in ie n o . . . . 77 05 > te

i ic m  id. pequeños.. 77 25 te te

Idom id. fin eorrientt 77 25 te te

Idem id fin próximo. 00 UO te »

Idem id. a 4 por lOÜ
exterior................ .. 78 20 te te

Idem id. pequeñoa.. . 78 00 te •

Deuda amoitisabie ai
4 por 100................ 88 50 te 1 r

Idem id. pequehos.. , 88 75 te te

Billetes bipoieoariaa
da Ouba.................. 102 60 te te

Anualidades de Ouba 00 00 te te

Oarpetas proviaionalei
de Luba.........-. ■ . 96 60 te

Obligaciones m uais •
pales ................ .. 00 IHt ,*>

\Obligaoiones del Ban­
co Uipoteoario,. . ’.‘W ' «

iCédulas hipoii*(iariía %
al 4 por lOU......... 00 00 te te ^

Idem id. al 5 por l'J*J OU 00 te te

Acciones del Basco de
Espafia... -------- 404 00 te •

Compañía ds Tabatc-! 100 00 te 1»

E spectácu los

FUNCIONES PA R A  HOY

R E A L —8 l ] ;2 . - 3 . ‘  de abono.—  
Torno 3.® —Otello.

C O M E D I A . — 8  I i 2 . - T .  1 . ® - \ U r ’  

cala, 6 ¿á oual de loe tres?.—La oomedi* 
de maravillas.

P R IN 0B 3A .— 8 1(2 T. 3 . » . - D i-
i vorciémonos.—Baile.

 ̂ LAR.-k.- 8  1(2.—3." imp.— Batee
i p a r i e u t c a . —Las mentiras.—Los langoa-
. tinos .-A cto  sogundile la misma.

'  A P O L O . — 8 1(2—Blohaleoo blanoo.
' — Los alojados.—La baraja franoesa —
 ̂ Laa teniaoLones de San Antonio.

' BSL.AVA.— 8(2.—Nina.— La sultana 
.' de Marrueons (estreno).—¡Las doo« 1  

media y... sereno!— Boulaoger.

- CIRCO DB PRIOE.— 8 1(2.—Gran­
de y variada función da ejeroioios eouea- 

' tres y gimnásticos y el episodio «La fena  
' de Sevilla».
! Entrada general 50 céniimos.

— Si, sefiora, y sus consejas ban mo­
dificado do tai modo mis proyectos qus 
mafiana por la mafiana tendré el pesar 
de despedirme de vos.

—¿Mañana!— digo la duefia del hotel 
vivamente sorprendida. — ¿Pues qué 
pasa?

— jOb! N aia  que pueda interesaros.
Y  después de euccudor su vela en el 

muühuro delgas, Mad. Gypsy se retiró, 
daud.i las buenas uoohes oou exprusióu 
muy significativa.

— ¿Qué dices de esto? — exclamó 
Fauferlot, saliendo Jo su esc.)aiite.

— Que uo lo eDiicndo, Escribe á Mr. 
da C.ameran que le espera y se va siu 
aguardarle.

— Sin duda doscoofía de nosotros: 
quizá sabe ya quieu soy.

— [El amigo del cajero la habrá ia- 
inforoiadol..

—¡Quiéu sabe! Qiizá mediau en esto 
ssuuto iaJronds cxperimonudoi; bcu 
adiviiiadu que lea sigo la pista y quieron 
daaoriontarmu. Si me dijcrau queéiU  so 
escapaba mañana con el alijo, no mo 
sorpreudetia,

- -Yo sí; pienso de muy distinta 
maneta. Poto vuelvo á mi primera idea: 
debciíis ver á Mr. Lccop.

Fauferiot qiiedúae uu momento peosa- 
livo

—Pues b ien—dijo—iré á verle, pero 
úoioain jute por tranquilidad de mi o.ju - 
cieuci», porque donia nada ha visto yo, 
cada verá él. Auuque (icae fama de Icuil-

1.

•f
. . . i

ble, no ma da miedo, y sise descompu­
siera ooomigo, yo enoontraria medio da 
hacerlo eutrar en razón.

El agente de policía durmió mal aque­
lla nuche, ó por mejor decir, no durmió, 
más preocupado oon el negocio Bortomy 
que ol dramaturgo oon el drama qua 
germinara eo su cerebro.

A. las seis y media ostaba do p;é: pre - 
oiso era lüvaatarse temprano si había d» 
encontrar á Mr. Luooq, y en ouanto tomó 
una tazá de café con lecho se dirigió ha ­
cia !u morada del jefe de póliaia' _Ra 
oierto quu Fauferlot, llamado Ardilla^ 
no tiene miedo á su patrón, según él lla­
ma á Mr Lecoq, y la prueba es que salta 
del betel de Aroángel con la oabeza er­
guida y si sombrero de medio lado*

Blu embargo, al llegar á la oalle du 
Montmattre.doode habitaba Mr. Leooq, 
su arruganoia había dismiouído oonside- 
rablemeute, y ias palpitaciones de eu oo - 
razón le hicieron detanerao más de unu 
vez al subir las escaletas.

Ya en el torcer piso, y deiaute de una 
puerta que ostentaba laa armas del céle­
bre agente, es deoir, uu gallo, símbolo do 
su apel ido y do la vigilancia, ol ánlnio lu 
falló uu tótminos que apouas agitó la 
campanilla.

La criada de Mr. Locoq, especie da 
oirabinoro coa f ildts, que era m is fiel á 
su amo que uu perro de aguas, abrió la 
puenu.

 ¡ Ab! Sr. A 'd jlla , llegáis á tiempo;
el amo os copera. i

i
:l|
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EL AGLILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con 

feccionar á la medida.

E C l O  ¥U¡}

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE T E T U A N

SERVICIOS DE LA COMPAÜIA TRASATLÁNTICA
DE B A R J E L O N A

LÍKBA D ® 'l AÍ- /•Ü TllI 'A f',  N l'^-V G I>h Y \'£ .íiA C R l Z.- Aon-biG&oúB á paertc 
«■awlcaBOS dei Atláetictt y pnertos N. y tí. del Peclfloo.

Tree seUdee meeeaaien, el 10 y SO de Oádii y el SO de Santander.
laIN£A DE C'OLON.-A’oroblnBniúii para el Pacífico, ai N. y B. de Panam i y aemcio i  Coba
mu, cOn tteabcrdo en Pnerto Rico.
Dn vi^Je nieneoel, aBliendo de V igo el 16, para I'nerto K.'co, Costa Firme y Colón.
U K B Á  DfC F IU P I jNAS.—Ezteceión a  Ilo-iie y Cebú, y con.binacionÉS al Golfo Péraíco 

íosts orieníal de Africa, India, China, Cochircbina y Japón.
Trece vlajee annaiee, saliendo da Barcelona cada cnatro viornee á  partíi del 10 de 

Bnero de ISfO j  de ?,<anUa cada toatr© martee ó partir del 7 do Enero de 189t.
LINEA D i'-B U fN Ü SA JR Eh.—Un viaje lada mes para Montevideo r Beenoe v,rsa, 

MUffiido de ClAdis á  partir del ] .* de Enero de 1B60.
LIN EA  DE FER ÍíA N r O P ( '0 ,—Con eeralss en laa ralirae, Eio de Oro, Dakar y Mon 

•"ovia.
I7n viaje cada tres meeee, saliendo de Cidis.
BBEVICIO DJá APKTCA.—Línea de Manoecos.—U n viaje wenanal de Barcelona ó Mo- 

<ador,eos eecalaa en V.Alaga, Ctnta, Cádiz, Tái.get, Laraohe, liabat, C'aBablanca y Maíagán,
6e»*vánip d e  lá< q-e r.—Tres ealidse á le  n in i iia :  oe t adiz psra Tánger loa domingos, 

■eleroolee y  vieroes; y de Tánger para Cádiz los Iones, ’üeves y sábados.

aeioa vaporee admiten c u g a  con la» condiciones biís  favorablea, y paeajeroe á quienes la 
Oompaflía da eloJaLKiento mny cómodo y trato n.oy eeir.er»do como ha acrsditado en en di­
la tado eerrlcie. Rebajas i  familias. Precios poiivencú-naiea por camarotes de lojo. Rebajas por 
yeeajee de ida y vuelta. Hay pasajes pata Manila á preck* especiales para emigrante» ds 
• i iM  arteeana ó Jornalera con &cnhad de tegicsar gratis dentro de nn afio, si no encaen- 
t r a a  trabajo.

La Empresa p n e ^  asegurar las mercancías en sus boques.
A V I í t * 0  I M l ’ O i t l ' A I S X l i . . — I u  O u m i t a f i f a  i > r © T - Í © u e  A  l o *  w o -  

O o a » © X % * l a i i t t 3 i * ,  a g r z ' l c n l t o i ' o w  ó  I u d u * t r i a l e w  « g u e  r e o U r l -  
V  © a a o a i u l t . t a a ' á  á  l o e i  q u o  l o a  z u í k i u o h  d c a i ^ u v i a  l a a

5 ' a t o l e . *  < l o  p o c o i o *  i i u o  « . - o u  t - f c i f  o L j o t o  * . o  l e  « s u t i - o -
’lTwnca.

t e t a  Oompaflia admite carga y expide pasajes para todos los pnerto» del mundo servidos 
por Unsaa regalares.

Para más informes,—bn  Barcelona: J.a Lítfpañie TraeefUníica r  Ii» ttñoiea Hipolj 
vompaflla, l'laza ce ]>iacio.—i adir, la litiighción üb la teeipaliia Traiaíténtíca,—Madrid 
^ y e p c ia d e la  Icm/.afíia Trett/ttantica, rw -ita  aei bol, 10.—bantanrier; Befices Angel B 
e*rea y fiompafiia. —Corofia: I). E. >i« Cuar i a — Vigo: D. Antonio Lópe* de Keira,—Carta 
CeBa:Befiore»Boech, H era .- to s—A slencU: rea. Dtut y l  ompai l a —Málaga: If. LuiaDuarte
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O R M A IZ T IS G U I
(G U IP Ú Z C O A )

Los primeros lecoustitoyentes de Espafi», por ser los úoi 
oos que tieocn en combinación el manganeso con el sulfuro y 
el hierro.

Desde 1.* de Junio hasta fio ds Septiembre qneda abier- 
to al público el aoreditade Establcoimicoto de aguas sulfuro­
sas feriq-maoganífeias do ürmaiztegui en la bella provincia 
de Gnipúooa. Los efectos medicinales de estas agass son ma­
ravillosos para la curación de las enfermedades herpétioas y 
escrofulosas y eo todos los casos eo qne el organismo convie­
ne desarrollsr nna acción tónica reoonstitnyonte; para ello 
cuenta con toda oíase de aparatos hídroterápicos de tos más 
modernos. Para la presente temporada se han hecho mejoras 
de consideración, deseosos de corresponder á la coofiansa del 
público y a¡ buen crédito de sus aguas.

El servioio do fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.» mesa y 16 eo 2.*.

El viaje os muy eómodo, y se bacc en ferrrocarril, pues 
hay un ai>eadeio en el mismo balneario que íaoilila extraer- 
diuariamonte la expedición. £1 sitio es uno áe ios más pioto- 
aescos da Guipúzcoa.

SA L U D  P A R A  T O D O S

.. , LAS P ÍL D O R A S
pnnfioan la fangie, corrigen lodos ios desórdenes del «slómsgo y de los intestisos.
 p criinfan Ja saJpd de Jes cteniiutii.i.ts dtlicsdss, y u n  de uu valer itcitiMc j a ia  tedas la
«ommedadcf. peculiares al sexo femeniao en todas lss edades.

*!*, “‘I óómo también para lss personas svaozadae do edad, su eficacia ea in-
•oniestable. ’

¿  s £ ñ C '6 ' - . t £ 'e 's » - s '6 e ^ s S 6 ó > ^ ‘? 'ie 'N tC‘‘?N 5N S ',« '6 í ' '7 '

intiijíleílíKles
o

Se c o m p ra  tod a  c la se  d e  objetos d e   ̂

arte  a n tigu o , m on ed as, esmai*®?», t e *  

la s , h ie r r o s , lib ro s ,

? «tisastiasr»*. ^

A'S •̂ce-¿.̂ SC'NSs36' 3̂5̂ S6S■•

Ea i.BriBttíifi 
•eras. Es famoso

. EL U N G Ü E N T O
10 I Ih 1 n  ] t j  i I > tj i ( /  I I ) < 111 / ,  L I , n  I 1 , 1,11'( I s  t i  l j  1 ¡.t, l l igfcs }Ú 
contra la gota y el reumatismo.. . . .  ..«uBu contra la gota y et reumatismo.

Rara los males de gsrgsuta. bronquitis, resfriado, toses. 
p.F*''* enfermedades de! pecho, no ae reconoce otro igual.
 ̂ luohtzón de glándulas y tedas las enfermedades culíoeas no tiene seniejante, y por los 

miembros eonlraídos y Junturas reciis, obra como por encanto.
preparan solamente en el Katsblecimiento del Profesor HOLLO-WAY. 

i. 11 OXFORD STFORD, antes 533, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 
4s. 6d., l i s . ,  22s. el Pote ó ¡a Caja, y se hallan enlodas las farmacias dol

8e r u ^ a  i  los compradores examinen los rótulos de C sjay  Pote, si no á la dicción 85 
v x ío í t .  Stvost. Londón, son falsificaciones.

L E G IA  A G U IL A
La mejor de todas para el lavado y oonservaeióu 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, tf* 
laa, caoutchont, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y porculana, métalos, 
maderas, mártuolos, pinturas, etc.

Paquete de 600 gramos, 30 oéntimos.
V allad o lid  

S&htiaffo, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descucntoa en pedidos importantes

«. ..V OAA.*.S vW V N M S  ■

TOCRED
contra la Casa comercial do anuncios

IrTüLAD*

k gencia F rcnco-Ilispano-Fin-iugBesa
d e  loa

Sres. Saavedra Ilerniauos
Hijos, sdcesoees y  ahugtjos socios

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MAKOlIBS BE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOÜT. 55.)
Se v e n d e  u n o  c o n  u n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg ú n  

Doiies d e  f ra n c o s ,  ( ju e e i i  E s p a ñ a  r-Asultan m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o  p  
loa T n b n n a i e s  d e  Ju s t ic ia  e n  c e o t e n o a s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d icn  
S r e s  S a a v e d ra  H e r m a n o s .  j

’ E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P r a d o ,  15, p r in c ip a l ,  12-  
q u íe rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in f o rm e s .  9

FÁBRICA DE P IN T U R A S  |
p rep arad as a l ó leo  ^

d i s p u e s t a s  p a r a  u s a r l a s  i

*wvwN*̂ wwa.*»̂  •

No hace falta saber pintar. J/aa pinturas están 
«locadas en latas cerradas da medio, uno y dos Id- 
los; para su uso bo hay más qo» destapar ia lata, 
retifllver 6i«i el contonido con 1» brooba y exten­
derlo OOB ligereza sobre lo que ae desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colares, resulundo un» pintura com­
pacta, unifoimc y perfecta: secan á las diez heraa 
do extendida», resultando oon magnífi» brillo y 
resistiende por tiempo indefinido los agentes stnioa- 
férieos. .

Las pintura* préparailtó ftl él?o son indiBp«D- 
sables pata pintar carros, toldos, hierros, puerms y 
toda ciase de objetos expuestos i  la intemperie.

Colorea fines en latas de 100 gramos, y especia­
les par» pintar filetes, iínaas, dibujo», letra», ete.

Ss usan como las auteriorea.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S

DROGUERÍA |

Sanliige, ! 2  —  V U U D lillD — S isíia fs, í ¡ -  |

6>í (5>t e y ?

E s te  C am pH unrio , M O D E L O  A, de  ocho  colui 
ofts, es p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o ra s  v  c u a r to s ,  c< 
f ig u ras  d e  n io v im ie n to  6  s in  e l la s .  E l  M a ra g a U  
la  M n r a g a ta  se c u id a n  de  d a r  la s  h o rn s  p o r  e l e 
t i lo  d e l  rfilój d e A s l  o rg a ,  y  la« c a b r a s  y  c a rn e i  
39  e n c a r g a n  d e  d n r  loa c u a r to s ,  pn rec idoa  a l  re  
d e  M e d in a  d e l  C am po .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  -u s t i t i i i r s e  p a r  otraJ 
c a p r ic h o  d e l  coasuw iido r . P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  
s é n ti in o s  k ilo .

R id o g e r ía :  M etón  d e  P a r e d e s ,  21, M a d rid .

tl!TI«A mUGIllíi

E U í S ^ i í í s V n i T - l U A l
COMO l'.IS l iA  V I D A

P O R  DEI .  P É T
v e r s i  'D e a s te l la u a  d e  

: e 3 i _ .  c j  o  s  Jv a : o  ^

Esta elegantí'ima obra, que forma el volumen 147 
de 1» fsioiíida bibliottoa de novela» que oon tsnte
éxito publica la citsJa cmprcaa, se halla de venta cu la
saca Editorial, Arco de Ssnta Maris, 4, bajo, Madnd y 
ID las iirincipale» libriríag, a! preciode Spesetasen 
rú n k »  y S.SO pcaetaíi en tola con uua bonita plansn* 
á r  estilo doi Rcnacimicnta.

■'Í9

Impreura ds i í .  P. MonSoya, San CiprÍMO, 1,

Ayuntamiento de Madrid




